
ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE lvlEDICINA

PORQ"UE
A IllUSTRE CLASSE MEDICA BRASILEIRA PREFERE A TODO E QUALQUER

PRODUCTO SIMILAR, r~AClONAl OU EXTRAN6EIRO A

P OSPHO Em CALCINA-Ia A A
ser manipulado como maximo eserupulo escorreito de impurezas;

dever sua composição a tres eJementos de reconllecicl0 valor

I:»HOSPUORO
CAIÁCIO

IODO;

aeic10s (assimilação nulo
assimilação), glycel'ophosplm-

absolutmllellte isento de aJcool;
não produzir iodismo;
nãoeon ter fluoretos (eleseaJdfieHll tes),

la), phosp11ato mono,eaJeieo e biealeieo
~os 18;

Por Hugmentar o numero ele glo:bulos sanguine'os resitituir as forças;
unI agente ele estimulação nutritiva e

Por ser um PBRFEITO na elos gran:àes cJinicos que já tiveram
occasiã.o de -observar eeOJlstata1' doeumentos annexos ao vic1ro)os seus
henefieos effeitos sobre a .Anemia, NeurHsthenia, Escrophulo-

Ch101'ose, Bl'ol1'chite asth-
chronie~ e

aleitamento.
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Para ,0,13ter amostrasqueinl dirigir-se ú CAIXA POSTAL 1578. São Paulo.
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L1T~RATURA E AMOSTRAS Á DISPOSI(ÃOOA CLASSE ME~ICAI
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